
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
Versão e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia VII (A).
R/. De paz são meus pensamentos, / onde es� -

verem, / onde es� verem, / onde es� verem / 
os livrarei do sofrimento!

Salmo 143 (142)

1. Ó Senhor, escuta a prece / que te faço e o meu 
pedido! / Vem, me atende, Deus fi el! / Eu pre-
ciso ser ouvido. / Se vieres nos julgar, / todo 
mundo está perdido. (R/.)

2. Lembro os dias do passado: / os teus feitos que 
me alentam; / eu te estendo as minhas mãos, /
a minh’alma está sedenta / como terra esturri-
cada, / ressequida e poeirenta. (R/.)

3. Vem, me ensina a fazer sempre, / ó Senhor, tua 
vontade! / Teu Espírito me guia / a uma terra 
conquistada. / Vem, renova minha vida, / das 
angús� as libertada. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos 
de nos aproximar da mesa do Senhor. 

(Silêncio orante)
M.: Fernando Cury.

Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
          tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, 
          tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
          tende piedade de nós.

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 19 de novembro de 2023 
Solenidade – Cor: Verde

XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
Neste domingo reunimo-nos para celebrar a Páscoa de Jesus e pedir-lhe que nos torne comu-
nidade vigilante e responsável na administração dos dons que Deus nos concede. Escutando 
Jesus, recebemos dele a força para vencer todo o medo, para fruti fi car em boas obras na es-
pera de sua vinda.  Rezemos de modo especial em favor de todos os pobres, nesse dia a eles 
dedicado e insti tuído pelo Papa Francisco, como Dia Mundial dos Pobres. Parti cipemos todos 
do canto de entrada.

Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Pe. Arcângelo Gabriel Vigne, CD Liturgia 

e Canto Pastoral 2005.
Solo: Glória a Deus lá nas alturas!
Mulheres (M): E paz na terra 
  aos homens por ele amados.
Homens (H): Senhor Deus, Rei dos céus,
 Ó Deus Pai todo-poderoso:
(M): Nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
 Nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
(H): Nós vos damos graças por vossa imensa gló-

ria.
(M): Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito.
(H): Senhor Deus, Senhor Deus,
        Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.
(M): Vós que ti rais o pecado do mundo, 
         Tende piedade, piedade de nós!
(H): Vós que � rais o pecado do mundo,  
        Acolhei, acolhei a nossa súplica.
(M): Vós que estais a direita do Pai,
        Tende piedade, piedade de nós.
(H): Só vos sois Santo, só vós sois o Senhor,
        Só vós sois o Al� ssimo, Jesus Cristo,
(H) e (M): Com o Santo Espírito, na glória de Deus 

Pai. / Amém! Amém! Amém! Amém! Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, fazei que 
a nossa alegria consista em vos servir de todo o 
coração, pois só teremos felicidade completa ser-
vindo a vós, o criador de todas as coisas. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

(Sentados)



1ª Leitura (Pr 31, 10-13.19-20.30-31)
Leitura do Livro dos Provérbios.
10Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela vale 
muito mais do que as joias. 11Seu marido confi a 
nela plenamente, e não terá falta de recursos. 
12Ela lhe dá só alegria e nenhum desgosto, todos 
os dias de sua vida. 13Procura lã e linho, e com ha-
bilidade trabalham as suas mãos. 19Estende a mão 
para a roca, e seus dedos seguram o fuso. 20Abre 
suas mãos ao necessitado e estende suas mãos 
ao pobre. 30O encanto é enganador e a beleza é 
passageira; a mulher que teme ao Senhor, essa 
sim, merece louvor. 31Proclamem o êxito de suas 
mãos, e na praça louvem-na as suas obras! – Pa-
lavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 127 (128))
R/. Felizes os que temem o Senhor 
      e trilham seus caminhos!

– 1Feliz és tu, se temes o Senhor *
   e trilhas seus caminhos!
– 2Do trabalho de tuas mãos hás de viver, *
   serás feliz, tudo irá bem! (R/.)

– 3A tua esposa é uma videira bem fecunda *
   no coração da tua casa;
– os teus fi lhos são rebentos de oliveira *
   ao redor de tua mesa. (R/.)

– 4Será assim abençoado todo homem *
   que teme o Senhor.
– 5O Senhor te abençoe de Sião, *
   cada dia de tua vida. (R/.)     

2ª Leitura (1Ts 5, 1-6) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessa-
lonicenses.
1Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, não 
há por que vos escrever. 2Vós mesmos sabeis 
perfeitamente que o dia do Senhor virá como 
ladrão, de noite. 3Quando as pessoas disserem: 
“Paz e segurança!”, então de repente sobrevirá 
a destruição, como as dores de parto sobre a 
mulher grávida. E não poderão escapar. 4Mas 
vós, meus irmãos, não estais nas trevas, de 
modo que esse dia vos surpreenda como um 
ladrão. 5Todos vós sois filhos da luz e filhos do 
dia. Não somos da noite, nem das trevas. 6Por-
tanto, não durmamos, como os outros, mas se-
jamos vigilantes e sóbrios. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Ficai em mim, e eu em vós hei de fi car, diz o 
Senhor; 
      quem em mim permanece, esse dá muito fruto. 
(Jo 15,4a.5b)

Evangelho (Mt 25, 14-30)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Ele está no meio de nós.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-

gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus 
discípulos: 14“Um homem ia viajar para o estran-
geiro. Chamou seus empregados e lhes entregou 
seus bens. 15A um deu cinco talentos, a outro deu 
dois e ao terceiro, um; a cada qual de acordo com 
a sua capacidade. Em seguida viajou. 16O empre-
gado que havia recebido cinco talentos saiu logo, 
trabalhou com eles, e lucrou outros cinco. 17Do 
mesmo modo, o que havia recebido dois lucrou 
outros dois. 18Mas aquele que havia recebido um 
só, saiu, cavou um buraco na terra, e escondeu o 
dinheiro do seu patrão. 19Depois de muito tempo, 
o patrão voltou e foi acertar contas com os empre-
gados. 20O empregado que havia recebido cinco ta-
lentos entregou-lhe mais cinco, dizendo: ‘Senhor, 
tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais 
cinco que lucrei’. 21O patrão lhe disse: ‘Muito bem, 
servo bom e fi el! Como foste fi el na administração 
de tão pouco, eu te confi arei muito mais. Vem par-
� cipar da minha alegria!’ 22Chegou também o que 
havia recebido dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu 
me entregaste dois talentos. Aqui estão mais dois 
que lucrei’. 23O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo 
bom e fi el! Como foste fi el na administração de tão 
pouco, eu te confi arei muito mais. Vem par� cipar 
da minha alegria!’ 24Por fi m, chegou aquele que ha-
via recebido um talento, e disse: ‘Senhor, sei que és 
um homem severo, pois colhes onde não plantaste 
e ceifas onde não semeaste. 25Por isso fi quei com 
medo e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o 
que te pertence’. 26O patrão lhe respondeu: ‘Ser-
vo mau e preguiçoso! Tu sabias que eu colho onde 
não plantei e que ceifo onde não semeei? 27Então 
devias ter depositado meu dinheiro no banco, para 
que, ao voltar, eu recebesse com juros o que me 
pertence’. 28Em seguida, o patrão ordenou: ‘Tirai 
dele o talento e dai-o àquele que tem dez! 29Por-
que a todo aquele que tem será dado mais, e terá 
em abundância, mas daquele que não tem, até o 
que tem lhe será � rado. 30Quanto a este servo inú-
� l, jogai-o lá fora, na escuridão. Ali haverá choro e 
ranger de dentes!’”
 – Palavra da Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)
Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Ao Senhor, Deus de toda bondade e mise-
ricórdia, que nos acolhe com amor de Pai em sua 
casa, elevemos as nossas preces, dizendo:
R/. Atendei, Senhor, a nossa súplica.

1. Pai de bondade, concedei ao Santo Padre, aos 



bispos, presbíteros, diáconos e a todos nós, 
povo cristão, que sempre tenhamos solicitude 
para com os mais pobres, amparando-os em 
suas necessidades e acolhendo-os como ao 
próprio Cristo, nós vos pedimos:

2. Pai de bondade, concedei aos governantes do 
nosso país a sabedoria e a luz para exercerem o 
poder de tal forma que promovam a jus� ça so-
cial, a solidariedade e a paz, nós vos pedimos:

3. Pai de bondade, concedei às mulheres do nos-
so tempo que sejam cada vez mais atuantes e 
comprome� das com a transformação do mun-
do, segundo os ensinamentos de vosso Filho, 
nós vos pedimos:

4. Pai de bondade, atraí-nos para a responsabi-
lidade de construirmos juntos o vosso Reino 
neste mundo, fazendo mul� plicar os dons e ta-
lentos que nos destes, nós vos pedimos:

(Pode haver outras preces da comunidade)

Pres.: Ajudai-nos, ó Deus, e fazei fru� fi car em nós 
os dons de vossa bondade, para um dia receber-
mos a recompensa de fi éis e prudentes servos 
vossos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. Ney Brasil Brasil Pereira,

 CD Cantos de Abertura e Comunhão.
R/. Bom é  louvar o Senhor, nosso Deus, / cantar 

salmos ao nome do Al� ssimo, / Com alegria 
aclamar seu amor, / sua glória, bondade e po-
der.

1. Como tuas obras me alegram, Senhor, / os teus 
prodígios suscitam louvor; / tua presença eu 
contemplo no céu, / olho a terra: também nela 
estás. (R/.)

2. Tu engrandeces o homem mortal: / da natureza 
ele é  rei e senhor. / De honra o coroaste, de 
glória e poder, / pouco menos que aos anjos 
do céu. (R/.)

3. Narram os céus o que fez tua mão, /todo o universo 
teu nome bendiz. / A criação é  um canto de amor, /
E esse canto é  também meu louvor. (R/.)

4. Tua bondade cercou-me de bens, / tudo o que 
tenho é  por graça e favor. / Quero teus dons 
com os irmãos par� lhar, / vendo em �  nosso 
Deus, nosso Pai. (R/.)

           (De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               

Oração sobre as Oferendas
Pres.: Concedei, Senhor nosso Deus, que a ofe-
renda colocada sob o vosso olhar nos alcance a 
graça de vos servir e a recompensa de uma eter-
nidade feliz. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, por vosso amado Filho, Je-
sus Cristo. Ele é a vossa Palavra, pela qual tudo 
criastes. Ele é o nosso Salvador e Redentor, que se 
encarnou pelo Espírito Santo e nasceu da Virgem 
Maria. Ele, para cumprir a vossa vontade e adqui-
rir para vós um povo santo, estendeu os braços 
na hora da sua paixão, a fi m de vencer a morte e 
manifestar a ressurreição. Por isso, com os Anjos 
e todos os Santos, proclamamos vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda san� dade. San� fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando livremen-
te a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, par� u e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! 
(De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que 
nos libertastes / pela cruz e ressurreição. 
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, par� cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 
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par� cipantes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o Papa Francis-
co, com o nosso Bispo Pedro, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os mi-
nistros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
concedei-lhes crescer sempre em vossa amizade 
e na comunhão com vossa Igreja.
Ass.: lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericór-
dia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs que ador-
meceram na esperança da ressurreição e de to-
dos os que par� ram desta vida; acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos par� cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fi m de vos louvarmos e glori-
fi carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

Vol. 5, Tempo Comum-Ano A.

R/. Muito bem, meu servidor bom e fi el!
      Vem te alegrar com teu Senhor no meu banquete,
      vem te alegrar com teu Senhor no meu banquete.
Salmo 33 (34)

– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
   seu louvor estará sempre em minha boca.
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)

– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *
   exaltemos todos juntos o seu nome!
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
   e de todos os temores me livrou. (R/.)

– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, *
   e vosso rosto não se cubra de vergonha!
– 7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
   e o Senhor o libertou de toda angús� a. (R/.)

– 13Qual o homem que não ama sua vida, *
   procurando ser feliz todos os dias?
– 15Afasta-te do mal e faze o bem! *
   Procura a paz e vai com ela em seu caminho. 
(R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Tendo recebido em comunhão 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, concedei, ó 
Deus, possa esta Eucaris� a, que ele mandou cele-
brar em sua memória, fazer-nos crescer em cari-
dade. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
M.: Mons. Jonas Abib, Com. Canção Nova.

R/. Que san� dade de vida, / que homens deve-
mos ser! / Pois se tudo no céu e na terra, / o
Senhor chamará! / Que respeito para com Deus, 
/ que luta devemos travar! / No novo céu e na 
nova terra, / iremos morar.
1. Somos Senhor tua igreja, / que aguarda e 
apressa tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos 
encontre em paz, / puros e santos. (2x) / Que é 
feito da sua promessa, / perguntam e zombam de 
Deus... 
2. Mas o Senhor virá, ele não tardará, / que eu 
seja santo, santo, santo, / pois Deus é santo, san-
to, santo / que a san� dade da minha vida, apresse 
o Senhor e ele logo virá. (bis)
              


